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TRISTEZA E 
PREOCUPAÇÃO

LAÉRCIO FALA 
SOBRE 
CANCELAMENTO 
DA EXPANSÃO 
DA USINA DE 
MONLEVADE

Prefeito afirma que busca a 
diversificação da economia e 
novas fontes de receita para o 
município diante da crise do aço 
que se anuncia, após o fim da 
duplicação e taxação do aço por 
presidente dos Estados Unidos.

Veja a repercussão e opi-
niões de lideranças nas pági-
nas 8, 9 e 11
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FALA NA TRIBUNA E MANIFESTAÇÕES DO 
PÚBLICO A MARIA DO SAGRADO NA CÂMARA

João Vítor Simão

NA PLATEIA, lideranças, representantes de entidades e servidoras públicas le-
vantaram cartazes manifestando apoio e pedindo respeito às mulheres

A segunda reunião da 
Câmara de João Monleva-
de teve manifestações de 
apoio à vereadora Maria 
do Sagrado (PT). Lide-
ranças, representantes de 
entidades, servidores pú-
blicos, a maioria mulhe-
res, marcaram presença 
no Plenário nesta semana. 

A presidente do Con-
selho dos Direitos da 
Mulher Monlevadense 
(Codem), Cíntia Cristi-
na Papa de Souza, usou a 
Tribuna Popular e fez um 
discurso em que destacou 
avanços e desafios para as 
mulheres na política. Ela 
mencionou que, de acordo 
com o Ministério das Mu-
lheres, elas ocupam 13% 
das prefeituras no Brasil, 
com 728 prefeitas elei-
tas e 1666 vice-prefeitas 

eleitas. Contudo, segundo 
Cíntia, a meta é aumentar 
esse número, pois em 3578 
municípios não houve ne-
nhuma mulher candidata 
à prefeitura em 2024. 

Ainda em sua fala, ela 
reforçou a importância de 
ampliar a presença femi-
nina na política e, durante 
o encontro, pediu um mi-
nuto de silêncio “em res-
peito aos acontecimentos 
da última reunião ocorri-
da no plenário”.

DESRESPEITO
Conforme noticiado, 

na semana passada, o ve-
reador Sinval Jacinto Dias 
(PL) citou nominalmen-
te os vereadores novatos 
por duas vezes, citando 
que eles estavam dispos-
tos a trabalhar, excluindo 

Maria do Sagrado. Ao 
ser interrompido por ela, 
alegando que ela estava 
presente, Sinval disse "até 
esqueci da petista aqui". 
Maria do Sagrado reiterou 
sua presença, mas Sinval 
disse que estava falando 
e que depois conversaria 
com ela. Ele ainda dis-
se que queria ver se ela 
mostraria serviço. A fra-
se não foi dita a nenhum 
outro vereador.

Ainda em seu dis-
curso, a presidente do 
Codem também fez uma 
reflexão sobre a intolerân-
cia à violência de gênero. 
Ela condenou atitudes de 
homens que intimidam e 
desrespeitam as mulhe-
res, reafirmou o compro-
misso do Conselho com 
a efetivação dos direitos 

das mulheres e chamou a 
atenção para a necessida-
de de combater a violência 
de gênero, seja verbal ou 
física. Por fim, ressaltou 
a importância da união 
entre diversos setores da 
sociedade para enfrentar 
esse problema.

MANIFESTAÇÕES
A fala de Cíntia foi 

acompanhada por repre-
sentantes do conselho, 
integrantes de outras enti-
dades e lideranças comu-
nitárias. Eles estavam na 
plateia e levantaram car-
tazes manifestando apoio 
e pedindo respeito às mu-
lheres. Por sua vez, o pre-
sidente da Casa, Fernan-
do Linhares (Podemos), 
destacou a importância da 
mobilização popular e da 
participação feminina na 
política. Ele ressaltou a ne-
cessidade de respeito e va-
lorização das mulheres e 
anunciou a reestruturação 
da Procuradoria da Mulher 
na Casa, que contará tam-
bém com a participação 
da vereadora Maria do Sa-
grado. Linhares ainda en-
dossou que a Câmara está 
sempre de portas abertas 
para receber as demandas 
e discutir políticas de res-
peito e valorização.

MARIA 
Em seu tempo na tri-

buna, Maria do Sagrado 
agradeceu as manifesta-

ções e o apoio recebidos. 
Ela contou a situação 
destacando o que passou 
e o que sentiu. "Semana 
passada tivemos a primei-
ra reunião e um vereador 
disse que, na visão dele, os 
novatos, seis homens, vie-
ram com vontade de tra-
balhar e mostrar serviço. 
Fui desprezada com fala 
irônica. Sou mulher e ocu-
po cadeira no parlamento. 
Repreendi essa atitude, e o 
farei sempre que me sentir 
desrespeitada", afirmou.

Ela lembrou a fala de 
Sinval que disse na semana 
passada, que “essa Câmara 
será diferente”, em virtude 
dos vereadores novatos, 
citados nominalmente, 
mas com a exclusão dela. 
"Também acho que a Câ-
mara é diferente, porque eu 
estou aqui, também ocupo 
esse espaço, sou uma par-
lamentar. A Câmara é di-
ferente porque os seis ho-

mens vieram com vontade 
de trabalhar, mas os outros 
oito vereadores reeleitos 
foram legitimados na urna 
e também fazem parte 
dessa Câmara", declarou. 
Por fim, ela reforçou sua 
presença no Legislativo e 
disse que não aceitará fal-
ta de respeito. "Eu Maria, 
mulher, esposa, mãe, filha, 
irmã, professora, vereado-
ra petista que consegui 856 
votos para legitimar minha 
vitória, eu estou aqui. Faço 
parte desse parlamento, 
ninguém vai me desrespei-
tar, ninguém vai me invisi-
bilizar", afirmou. 

Vários vereadores 
citaram a presença das 
lideranças e destacaram 
a relevância de Maria. 
Porém, Sinval Dias não 
se manifestou sobre o 
ocorrido. Ao fim da re-
união, o público cantou 
a música "Maria Maria" 
de Milton Nascimento.
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O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – MG, 
torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo 
menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Comple-
mentar n° 123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo objeto 
é a contratação de empresa para fornecimento de cimento CP-IV e Poliédrico 
Calçadão, destinados as atividades rotineiras do DAE DE JOÃO MONLEVADE, 
conforme quantidades e especificações estabelecidas no edital e seus anexos.
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sede do DAE, 
situado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José Elói, no horário de 08:00 às 
11:00 horas e de 13:00 às 17:00 horas ou disponível para download através do 
site www.daejoaomonlevade.com.br.
A entrega das propostas será até as 09:00 horas do dia 28/02/2025. Local da 
sessão pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

O DAE - Departamento Municipal de Águas e Esgotos de João Monlevade – MG, 
torna público que fará realizar licitação na modalidade Pregão Eletrônico do tipo 
menor preço por item, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021, Lei Comple-
mentar n° 123/2006 e Decreto Municipal nº 005/2023 e 006/2023, cujo objeto 
é a contratação de empresa para fornecimento de painéis de acionamento de 
conjuntos moto bombas completos e equipamento soft starter, conforme especi-
ficações constantes do edital e seus anexos.
O Edital completo encontra-se à disposição dos interessados na sede do DAE, 
situado à Rua Duque de Caxias, 192 – Bairro José Elói, no horário das 08:00 às 
11:00 horas e das 13:00 às 17:00 horas ou disponível para download através do 
site www.daejoaomonlevade.com.br.
A entrega das propostas será até as 14:00 horas do dia 06/03/2025. Local da 
sessão pública: Plataforma de licitações https://licitar.digital

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 017/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 018/2025

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025

João Monlevade, 11 de fevereiro de 2025.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

João Monlevade, 12 de fevereiro de 2025.
José Afonso Martins

Diretor do DAE

FUNDAÇÃO DO AREÃO 
RECEBERÁ R$4,8 MILHÕES

A Câmara Municipal de João Mon-
levade aprovou nessa quarta-feira (12) a 
transferência de recursos da Secretaria 
de Meio Ambiente para a Fundação do 
Parque do Areão. O Legislativo apro-
vou por unanimidade dois projetos de 
lei, que validam o transbordo de cerca 
de R$4,8 milhões em recursos. 

Um dos projetos aprova a abertura 
de crédito suplementar, enquanto o outro 
modifica o Plano Plurianual (PPA) e a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 
Essas verbas permitem a estruturação da 
fundação e a continuidade das obras de 
renovação da unidade, uma das bandei-
ras da administração de Laércio Ribeiro 
(PT). Quando o orçamento de 2025 foi 
aprovado, a entidade ainda não estava 
legalmente constituída. 

Os recursos serão empregados na 
gestão administrativa da Fundação, na 
manutenção e conservação do Parque 
do Areão e Áreas Verdes, na infraestru-
tura e revitalização do Parque do Areão 
e no desenvolvimento e no fomento 
ecológico. 

O líder do governo, Belmar Diniz 
(PT), afirmou que as propostas não 
criam despesas, mas as transferem 
da Secretaria de Meio Ambiente. De-
clarado opositor das gestões petistas, 
Sinval Dias (PL) elogiou a criação da 
fundação, dizendo que muitos recursos 
federais acabam sendo perdidos pelos 

municípios. Vanderlei Miranda (Pode-
mos) lembrou que, caso já existisse, a 
fundação poderia receber recursos de 
uma multa de R$1 milhão aplicada por 
despejo de impurezas no rio Piracicaba. 

Thiago Titó (MDB) apontou para a 
implantação do Instituto Federal de Mi-
nas Gerais (IFMG) dentro da unidade 
de conservação. O presidente do Legis-
lativo, Fernando Linhares (Podemos), 
recordou o que classificou como “desin-
formação maliciosa” durante os debates 
pela criação da fundação e que atrasa-
ram a criação da entidade. Ele não citou 
nomes.  

A FUNDAÇÃO
A Fundação do Parque do Areão e 

Áreas Verdes foi criada no ano passa-
do, depois da mais longa negociação 
do Executivo por um projeto de lei de 
seu interesse. O governo advogava que 
o novo ente público tornaria permanen-
tes as políticas de preservação, evitan-
do que o parque fosse abandonado ou 
desfigurado com as mudanças de ges-
tão. Os opositores, no entanto, questio-
navam os custos da nova fundação e se 
os mesmos objetivos seriam alcançados 
com o fortalecimento da Secretaria de 
Meio Ambiente. 

HOSPITAL AFIRMA INVESTIGAR 
CIRCUNSTÂNCIAS DA MORTE DE MENINO
INVESTIGAÇÃO INTERNA DOS ACONTECIMENTOS FOI ABERTA, 
SEGUINDO OS PARÂMETROS DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA

Arquivo JAN

CRIANÇA foi liberada e voltou ao hospital dois dias depois, apresentando sinais 
de gravidade

A morte de um meni-
no de 10 anos no Hospi-
tal Margarida na semana 
passada repercutiu na 
Câmara Municipal de 
João Monlevade. Kay-
ke Henrique faleceu na 
quinta-feira (6) e a notí-
cia desencadeou revolta 
na comunidade monle-
vadense pela alegação de 
mau atendimento. 

O vereador Alysson 
Barcelos (Avante) levou 

o assunto para a tribuna 
da Câmara nesta sema-
na. Ele informou que a 
Comissão de Saúde do 
Legislativo enviou um 
ofício à casa de saúde 
pedindo esclarecimen-
tos e comentou sobre as 
respostas do Margarida. 
O parlamentar disse que 
o hospital respondeu in-
formando que abriu uma 
investigação interna dos 
acontecimentos, seguin-

do os parâmetros do Con-
selho Regional de Medi-
cina (CRM), órgão que 
regula a prática médica. 

Além disso, o hospital 
afirma no ofício que “to-
das as circunstâncias do 
atendimento continuam 
sendo objeto de apura-
ção pelas comissões in-
ternas, a fim de garantir 
uma avaliação criteriosa 
do ocorrido”. O hospital 
ainda disse que está à dis-
posição para quaisquer 
esclarecimentos.

O CASO

Segundo informações 
da mãe do menino, Natá-
lia Souza, ele deu entra-
da pela primeira vez com 
fortes dores abdominais, 
vomitando, com diarreia 
e desidratação. O médico 
que o atendeu, segundo 
a mãe, aplicou medica-
ção e pediu um exame 
de sangue, cujo resultado 
mostrou algumas alte-
rações, que não seriam 
preocupantes. Na troca 
de plantão, outro médico 
examinou a criança, libe-
rando-a com uma receita 
de medicação ainda na 
segunda-feira (3). 

Na quarta-feira (5), 
relata a mãe, os medica-
mentos já não produziam 
efeito, e Kayke voltou ao 
hospital. Devido à gravi-
dade de seu estado, ele 

foi encaminhado à ala 
pediátrica e novamen-
te atendido pelo mesmo 
médico que lhe dera alta 
dois dias antes. 

Conforme Natália, o 
garoto recebeu soro, fez 
exames de sangue e uma 
tomografia que apontou 
a necessidade de uma ci-
rurgia. Após a operação, 
conta a mãe, o médico 
informou que o estado de 
saúde era muito grave. Foi 
diagnosticada uma apen-
dicite muito infeccionada. 
Ainda segundo Natália, o 
filho foi removido da sala 
de cirurgia desacordado e 
intubado. Ele sofreu quatro 
paradas cardíacas, sendo 
reanimado das três primei-
ras, mas não resistindo à 
quarta, vindo a óbito. 

NA CÂMARA

Alysson afirmou que 
não cabe à Comissão de 
Saúde da Câmara Munici-
pal fazer julgamentos, mas 
fiscalizar e solicitar escla-
recimentos. O presidente 
do Legislativo, Fernando 
Linhares (Podemos), por 
sua vez, mencionou que a 
Casa pode convocar repre-
sentantes do Hospital para 
explicarem o episódio. Ele 
declarou que responder 
ofícios é uma obrigação, 
mas que não viu nenhuma 
providência concreta sen-
do tomada até então, mes-
mo com as várias queixas 
recebidas. Linhares de-
fendeu ainda que, caso a 
falha seja comprovada, 
os responsáveis devem 

ser punidos não apenas na 
esfera administrativa, mas 
também na criminal. 

MANIFESTAÇÃO

A morte do menino 
Kayke Henrique, de 10 
anos, consternou a co-
munidade monlevadense 
e gerou questionamentos 
e críticas sobre o atendi-
mento prestado pelo Mar-
garida. Uma manifestação 
por justiça está agendada 
para amanhã (15), a par-
tir das 8h30, na praça do 
Lindinho. Os organizado-
res do ato solicitam que os 
manifestantes usem rou-
pas brancas na ocasião. 
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OBRAS NO MÉDIO PIRACICABA 
DEVEM TERMINAR ATÉ 2030

DUPLICAÇÃO DA BR-381

A tão aguardada duplicação da BR-
381 no trecho que corta o Médio Pira-
cicaba deve ficar pronta até 2030. A in-
formação está detalhada no Programa de 
Exploração da Rodovia (PER) da Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), ao qual o A Notícia teve acesso. 

Conforme o planejamento, os trechos 
entre Nova Era e São Gonçalo do Rio 
Abaixo, passando por Bela Vista de Mi-
nas e João Monlevade, serão duplicados e 
as obras devem ser entregues até os 4º, 5º 
e 6º ano da concessão. A concessionária 
Nova 381 assumiu a rodovia no último dia 
6. Portanto, os trabalhos na região devem 
se estender entre os anos de 2028 e 2030. 
A expectativa é que as obras no Médio Pi-
racicaba durem entre dois e três anos. 

Ainda de acordo com o Programa de 
Exploração da Rodovia (PER) elaborado 
pela ANTT, as obras em todo o trajeto de-
vem ser concluídas nos oito primeiros anos 
de concessão. O início efetivo das duplica-
ções na rodovia está previsto para 2027.

DUPLICAÇÃO NO 
MÉDIO PIRACICABA

O primeiro impacto direto para a 
região acontecerá até 2028, com a con-
clusão da duplicação em Nova Era, es-
tendendo-se até a entrada de Bela Vista 
de Minas. Já no ano seguinte, 2029, as 
obras avançarão de Bela Vista de Minas 
até São Gonçalo do Rio Abaixo, incluin-

do a construção de uma área de escape 
(semelhante à do Anel Rodoviário) no 
km 373,94, na comunidade de Chácara 
Velha, um ponto crítico de acidentes. No 
mesmo ano, a duplicação chegará pró-
ximo ao trevo de Barão de Cocais, am-
pliando a capacidade e a segurança da 
rodovia para os motoristas que trafegam 
pela região.

DUPLICAÇÃO 
DA RODOVIA 

A BR-381 tem extensão total de 303,4 
km e segue de Belo Horizonte até o en-
troncamento com a BR-116 em Gover-
nador Valadares. O trecho abrange 13 
cidades às margens da estrada e outras 
tantas que dependem indiretamente dela, 
resultando em um tráfego médio de 24,7 
mil veículos ao dia. A expectativa é de 
que a concessão beneficie 3,7 milhões de 
pessoas que vivem na região e promova 
83,5 mil empregos diretos e indiretos.

Com a concessão, serão realizadas 51 
mudanças no traçado da BR-381, com a 
duplicação de 106 quilômetros de rodo-
via. O projeto de readequação da BR pre-
vê, ainda, 83 quilômetros de faixas adi-
cionais, 51 correções de traçado, áreas 
de escape, Pontos de Parada e Descanso 
(PPD) para caminhoneiros e 23 passare-
las para a travessia de pedestres.

Também serão instalados pontos de 
atendimento ao usuário com o Centro de 

Controle de Operações (CCO), áreas de 
escape e Bases do Serviço Operacional 
(BSO) para apoio das equipes de atendi-
mento médico de emergência, mecânico 
e demais incidentes na via.

IMPACTO NA REGIÃO
A duplicação da BR-381 é uma de-

manda antiga da população do Médio 
Piracicaba, que sofre com as péssimas 
condições da estrada e os frequentes 
acidentes. Dados da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) indicam que entre 2018 e 
2023 foram registrados 3.960 sinistros no 
trecho entre Belo Horizonte e Governador 
Valadares, resultando em 420 mortes.

Além da melhoria na segurança viá-
ria, a duplicação também deve impul-
sionar o desenvolvimento econômico da 
região, facilitando o escoamento da pro-
dução industrial e agrícola dos municí-
pios, além de fomentar o turismo local.

A expectativa é que, ao longo dos 
próximos anos, a BR-381 finalmente 
deixe de ser um dos trechos mais peri-
gosos do estado e se torne um corredor 
de desenvolvimento para as cidades do 
Médio Piracicaba.

OBRAS 
COMPLEMENTARES 

A concessionária Nova 381 deu início 
a uma série de intervenções na BR-381, 

abrangendo diversos trechos da rodovia, 
que já recebe as primeiras melhorias den-
tro do Plano de 100 Dias. Os trabalhos 
são de recuperação asfáltica, manuten-
ção da sinalização, limpeza das drena-
gens e faixas de domínio, além de roçada 
da vegetação ao longo de todo o trecho. 
Essas obras antecipam a operação total 
da rodovia pela Concessionária, prevista 
para agosto próximo.

Conforme a concessionária, o usuário 
perceberá de imediato as mudanças, que 
contribuirão muito com a segurança e a 
fluidez do tráfego. “Essas obras impac-
tarão diretamente no fluxo do trânsito, o 
que vai exigir compreensão e paciência 
do motorista”, informa a Nova 381. As 
intervenções ocorrem diariamente das 
7h às 17h.

DNIT ASSUME 
O Departamento Nacional de In-

fraestrutura de Transportes (Dnit) será 
responsável pela execução de melhorias 
no trecho entre Caeté e Belo Horizonte 
até 2028, quando a Nova 381 assumirá 
a gestão desse segmento. Ao todo, serão 
investidos mais de R$900 milhões, em 
mais de 31 quilômetros naquele trecho 
da rodovia. Serão executados no lote 8A 
serviços de restauração, duplicação e me-
lhoramentos, do km 422,4 ao km 440,4. 
No lote 8B serão executados os mesmos 
serviços, mas do km 440,4 ao km 453,8.

Essa medida aconteceu em 2024, 
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após determinação do presidente Lula 
(PT), de que o Governo Federal mudasse 
o edital de concessão da BR-381, passan-
do a ser de Caeté a Governador Valada-
res. A medida viabilizou o interesse na 
concessão da rodovia e o Dnit assumiu 
as obras nesse trecho. 

MOVIMENTO 
PRÓ-VIDAS 

O Movimento Pró-Vidas da BR-381 é 
uma mobilização informal que foi criada 
em 2022, idealizado e coordenado pelo 
monlevadense Clésio Oliveira Gonçal-
ves, ex-presidente da Câmara Municipal 

de João Monlevade. O grupo teve papel 
relevante para que o leilão e a concessão 
da rodovia acontecessem, com o desen-
volvimento de várias ações estratégicas 
desde a sua criação.

É composto por lideranças do Médio 
Piracicaba, do Vale do Aço, Vale do Rio 
Doce  e Grande BH. O Movimento tem 
contado também com a participação da 
Associação dos Municípios da Microrre-
gião do Médio Rio Piracicaba (Amepi), Fe-
deração das Indústrias do Estado de Minas 
Gerais Regional Vale do Aço, Sindicato 
das Empresas de Transportes de Cargas 
e Logística de Minas Gerais (Setcemg), 
Sindicato Metabase e Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia (CREA-MG). 

Recentemente, o Movimento participou da 
assinatura da concessão e da entrega da ro-
dovia para a concessionária.

 

PEDÁGIOS  
A BR-381 entre Belo Horizonte e 

Governador Valadares terá cinco praças 
de pedágio, a partir de 2026. Confor-
me anunciado, uma delas será instalada 
em João Monlevade, no Km 351,085, 
próximo à Ponte Torta. As outras serão 
implantadas em Caeté, no Km 411,573; 
em Jaguaraçu, no Km 285,872; em Belo 
Oriente, no Km 233,177 e em Governa-
dor Valadares, no Km 178,814. 

Conforme informações da ANTT, 
as tarifas básicas de pedágio para 
cada praça de pedágio são as seguin-
tes: Caeté (R$13,75), João Monlevade 
(R$11,40), Jaguaraçu (R$13,35), Belo 
Oriente (R$10,75) e Governador Valada-
res (R$11,20). O valor por 100 km é de 
R$18,38, nos trechos de pista simples, e 
de R$25,73 nos locais em que a rodovia 
for duplicada. Considerando a tarifa bá-
sica, o valor estimado para o pedágio na 
totalidade do trecho é de R$60,45. 

Porém, o cálculo da tarifa aplicada no 
início de 2026 levará em conta o descon-
to oferecido no leilão pela Nova 381 de 
0,94% e outros fatores não discrimina-
dos, ainda a serem divulgados. 

GOVERNO ANUNCIA AMPLIAÇÃO DE 
RESERVATÓRIO DE ÁGUA EM QUASE 7 VEZES

Acom/PMJM

PREFEITO LAÉRCIO, acompanhado de assessores e do diretor do DAE, recebeu 
documento das mãos do vereador Sassá Misericórdia

 A Prefeitura de João Monlevade 
anuncia que trabalha na solução para a 
falta de água nos bairros mais altos da 
cidade. Conforme o diretor do Depar-
tamento Municipal de Águas e Esgotos 
(DAE) José Afonso Martins, um novo 
reservatório vai minimizar o problema, 
ampliando o abastecimento em quase 7 
vezes, passando de 30m³ para 200m³ na-
quela região.

Nesta semana, o prefeito Laércio Ri-
beiro (PT) recebeu o Termo de Autoriza-
ção de Uso de Área Particular, assinado 
pelo morador Paulino Soares Teixeira, 
proprietário de uma área localizada no 
bairro Primeiro de Maio.  Através do 

documento, o senhor Paulino autoriza o 
DAE a utilizar 900m² da sua área locali-
zada na Rua Taurus como “passagem de 
servidão”, permitindo o acesso ao terre-
no da Prefeitura onde será construído o 
novo reservatório de água.  

A administração informa que, na com-
panhia do assessor de Governo Cristiano 
Vasconcelos, do assessor de Secretaria 
Eduardo Bastos e do diretor do DAE, o 
prefeito Laércio recebeu o documento das 
mãos do vereador Sassá Misericórdia (Ci-
dadania), que intermediou a assinatura.  

De acordo com o diretor do DAE, 
esse foi o primeiro passo para a solução 
da falta de água nos bairros que, até en-

tão, contavam, há anos, apenas com um 
reservatório de 30m³. “Além das medidas 
emergenciais para o atendimento nos 
bairros, buscamos uma solução duradou-
ra para o problema da falta de água no 
Estrela Dalva e Primeiro de Maio, que 
estão localizados no ponto mais alto da 
cidade. O problema que tínhamos para 
a construção do novo reservatório era o 
acesso ao local que passava por área par-
ticular”, relatou José Afonso.

 Segundo José Afonso, a previsão é 
de que em seis meses sejam concluídas 
as obras. “A partir de agora, com o termo 
assinado em mãos, iniciaremos as obras 
de infraestrutura e cercamento da área 
para a construção do reservatório. Após a 
conclusão da infraestrutura e cercamen-
to da área, realizaremos a contratação da 
empresa responsável pela construção do 
reservatório para que o problema seja so-
lucionado com rapidez e eficiência”, ob-
servou o diretor do DAE.

 O prefeito Laércio e o diretor do 
DAE agradeceram ao vereador Sassá, 
que intermediou a conversa entre a po-
pulação e a Administração. Ele também 
se dedicou a realizar a negociação com 
o proprietário do terreno particular, sem 
qualquer ônus para a Prefeitura, além de 
destacar a boa vontade e cooperação do 
proprietário do terreno.

PROBLEMAS
A falta de água pautou os debates em 

Monlevade no início deste ano. O proble-
ma foi tema de uma reunião entre uma 
comissão de moradores, o prefeito e a 
vice-prefeita, Dorinha Machado (MDB). 
O Executivo publicou, no dia 27 de ja-
neiro, um decreto de emergência hídrica 
no município. O texto vale por 120 dias e 
proíbe terminantemente o “uso indiscri-
minado” e o desperdício da água tratada 
em toda a cidade. 

O texto discrimina quais são as for-
mas vedadas de consumo de água: “man-
ter abertos ou ligados indevidamente 
torneiras, caixas d’água, reservatórios 
ou mangueiras que desperdicem água de 
forma contínua; lavar calçadas, ruas, va-
randas, pátios ou quintais; provocar da-
nos à rede pública de água; lavar veículos 
em domicílio ou em vias públicas, exceto 
os lava-a-jatos”.

Quem violar as determinações po-
derá receber multa, que pode chegar a 
dez vezes o valor do consumo míni-
mo de água. Em caso de reincidência, 
a penalidade é dobrada. Pelo decreto, 
os servidores do Departamento Muni-
cipal de Águas e Esgotos (DAE) terão 
poder de polícia para garantir o seu 
cumprimento.

“O PRIMEIRO PASSO PARA A SOLUÇÃO DA FALTA DE ÁGUA NOS
BAIRROS DA REGIÃO ALTA DA CIDADE JÁ FOI DADO”, DIZ PREFEITURA
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CURSO DA UFOP FOI O MAIS EXIGENTE 
NO SISU 2025 EM MONLEVADE

Arquivo JAN

CAMPUS DA UFOP MONLEVADE: local oferece cursos na área de exatas

O curso de Engenharia de Computação na Universi-
dade Federal de Ouro Preto (Ufop) foi o mais exigente 
do Sistema de Seleção Unificado (SiSU) 2025 em João 
Monlevade. Para ingressar na formação no turno ves-

pertino, o candidato de ampla concorrência precisou 
obter uma nota acima de 716,97 no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) do ano passado. Os números es-
tão disponíveis no portal do SiSU, mantido pelo Minis-
tério da Educação. 

A turma noturna do mesmo curso tem a segunda nota 
mais alta do município, demandando nota 699,38 para 
aprovação. Conforme o portal, a nota mais baixa em am-
pla concorrência na cidade foi exigida para o curso de 
Engenharia Metalúrgica na Universidade do Estado de 
Minas Gerais (Uemg), que demandou 552,56 pontos. 

ENTENDA OS CONCEITOS
A “nota de corte” é a nota mínima exigida para in-

gressar num curso de uma universidade participante 
do Sistema de Seleção Unificado. Ela é calculada pela 
menor nota entre os candidatos aprovados para aquele 

•Eng. Ambiental – Uemg: 563,52. 
•Eng. Civil – Uemg: 636,32. 
•Eng. da Computação (Vespertino) – Ufop: 716,97. 
•Eng. da Computação (Noturno) – Ufop: 699,38. 
•Eng. Elétrica – Ufop: 627,15. 
•Eng. de Minas – Uemg: 574,74. 
•Eng. de Produção (Vespertino) – Ufop: 609,09. 
•Eng. de Produção (Noturno) – Ufop: 614,96. 
•Eng. Elétrica (2º semestre) – Ufop: 597,77. 
•Eng. Elétrica (Noturno) – Ufop: 627,15. 
•Eng. Mecânica – Uemg: 646,70. 
•Eng. Metalúrgica – Uemg: 552,56. 
•Sistemas de Informação – Ufop: 687,33. 
•Sistemas de Informação (Noturno) – Ufop: 695,97.

CONFIRA AS NOTAS EXIGIDAS EM 
CADA CURSO NA FACULDADE DE 

ENGENHARIA (FAENGE) DA UEMG E 
NO INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

E APLICADAS (ICEA) DA UFOP: 

curso. Exemplo: se uma formação oferece 40 vagas, a 
sua nota de corte será a quadragésima pontuação mais 
alta. Quem ficar abaixo desse mínimo precisa ingressar 
na lista de espera e aguardar que algum aprovado desis-
ta de sua vaga. 

A ampla concorrência é a modalidade na qual todos 
os candidatos podem disputar uma vaga. Além dela, exis-
tem as ações afirmativas para estudantes negros e pardos, 
que podem ou não ter renda inferior a 1,5 salário-míni-
mo. Entretanto, essas cotas, que costumam demandar no-
tas menos altas, são exclusivas para alunos que cursaram 
todo o Ensino Médio em colégios públicos. 
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Arquivo JAN

PREFEITURA vai divulgar resultado preliminar da prova no dia 28 de fevereiro 

Sérgio Henrique-Acom/PMJM

ACESSO é aberto entre os dois bairros e resolve demanda antiga dos moradores 

PREFEITURA ABRE PROCESSO 
SELETIVO PARA CONTRATAR VIGIAS

A Prefeitura de João 
Monlevade abriu inscri-
ções para o processo seleti-
vo simplificado com o ob-
jetivo de contratar vigias 
para os prédios públicos. 
Conforme a administra-
ção, são quatro vagas de 
trabalho, além da forma-
ção do cadastro de reserva. 
A seleção continua até a 
próxima quarta-feira (19) e 
podem se inscrever, tanto 
homens quanto mulheres.

Segundo a adminis-
tração, para participar do 
processo seletivo, é preci-

so ter, ao menos, o Ensino 
Fundamental incompleto, 
mais de 18 anos e estar 
em dia com todas as suas 
obrigações eleitorais, ju-
diciais e militares. 

Os escolhidos traba-
lharão 40 horas por sema-
na, em escala de reveza-
mento diurna e noturna. 
O salário é de R$1.597,71, 
com vale-alimentação de 
R$600,00 e vale-transporte. 

Conforme o edital, o 
resultado preliminar do 
processo seletivo será pu-
blicado no dia 28 de feve-

reiro, com a homologação 
sendo anunciada no dia 
19 de março, através do 
portal da Prefeitura de 
João Monlevade. O edi-
tal pode ser consultado 
aqui, e o formulário para 
inscrição está disponível 
no site da Prefeitura, que 
pode ser acessado atra-
vés do QR Code: 

COMEÇAM OBRAS PARA VIA DE LIGAÇÃO 
ENTRE OS BAIRROS SION E TANQUINHO II

A Prefeitura de João Monlevade informa que ini-
ciou na quarta-feira (12) as obras da via de ligação 
entre os bairros Sion e Tanquinho II. O prefeito Laér-
cio Ribeiro (PT), a vice-prefeita, Dorinha Machado 
(MDB), o secretário de Planejamento, Fabrício Lo-
pes, o secretário de Obras, Gustavo Maciel, e a secre-
tária adjunta da pasta, Semirane Maroun, estiveram 
no local para acompanhar o início das atividades.  

Segundo o secretário de Obras, os trabalhos se-
rão divididos em etapas: compactação do solo, apli-
cação da escória e modificação da rede elétrica. “Na 
sequência, será executada a pavimentação da via e a 
extensão da iluminação”, contou Maciel. 

Conforme a administração, o acesso do trecho, 
com quase um quilômetro de extensão, terá 15 me-
tros de largura. A via já está liberada para trânsito de 
veículos. O prefeito Laércio afirma que a interligação 
dos bairros é uma demanda antiga e que o trecho fa-
cilitará o acesso à BR-381. “Com certeza essa via vai 
trazer mais segurança para quem transita entre o Sion 
e o Tanquinho, evitando passar pela BR”, destacou.  

Para a vice-prefeita, a obra é, sem dúvida, mui-
to importante para o município e beneficiará toda a 
região. “A nova via de acesso vai contribuir para a 
melhoria da mobilidade urbana da cidade”, pontuou 
Dorinha. Já o secretário de Planejamento, Fabrício 
Lopes, disse que a obra é uma grande conquista para 
todo o município, principalmente para os moradores 

dos bairros mais próximos. “Uma boa opção para 
reduzir o trânsito no trevo da avenida Alberto Lima 
e facilitar o acesso à BR-381”, ressaltou. 

A comunidade esperava essa obra há tempos. 
“Essa obra vai ajudar bastante. O acesso da BR é 

muito perigoso, não tem sinalização, muitos ca-
minhões atrapalham a visão para a entrada e saída 
do bairro. Vai ser um caminho seguro”, afirmou 
o caldeireiro e morador do bairro Tanquinho II, 
Francis Silva.
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A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.

CRISE DO AÇO

LAÉRCIO DIZ QUE ESTÁ PREOCUPADO E 
QUE BUSCA OUTRAS FONTES DE RECEITA

João Monlevade rece-
beu duas notícias que preo-
cupam o cenário econômi-
co. Na última quinta-feira 
(6), a ArcelorMittal anun-
ciou o cancelamento da ex-
pansão da Usina de Monle-
vade. Na segunda-feira (10), 
o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
anunciou que fará taxações 
de 25% sobre importações 
de alumínio e de aço na-
quele país, o que gerou 
preocupações em todo o 
setor siderúrgico mundial. 
A medida pode encarecer 
os produtos e diminuir a 
compra pelos EUA, um 

dos maiores consumidores 
de aço do planeta.

Questionado pelo A 
Notícia, o prefeito de João 
Monlevade, Laércio Ribei-
ro (PT), falou pela primeira 
vez sobre o cancelamento 
dos planos de expansão da 
Usina em Monlevade. O 
chefe do Executivo disse 
que vê com tristeza e preo-
cupação essa decisão que 
impacta diretamente na 
queda de arrecadação de 
impostos no município. “Eu 
vejo com tristeza e preocu-
pação o cancelamento da 
expansão da Usina de Mon-
levade”, afirmou.

O prefeito citou algu-
mas das ações que aumen-
tam a preocupação. “Ainda 
temos muitos serviços em 
andamento e muitos para 
serem implementados, in-
clusive algumas obras do 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do 
Governo Federal que irão 
começar em breve e vão 
condicionar o aumento de 
gastos pela Prefeitura para 
sua manutenção. Estou 

preocupado e já estamos 
buscando outras fontes de 
receita e diversificação eco-
nômica”, afirmou.

ESPERANÇA
Porém, ele também res-

saltou que vê outras manei-
ras de diversificação eco-
nômica e contribuição para 
a geração de novas receitas 
para o município. “Acredito 
que a vinda do IFMG vai 
contribuir para a geração de 
novas receitas para o mu-
nicípio. Além disso, já es-
tamos pensando em outras 
medidas para atrair empre-
sas para a cidade”, declarou. 

O prefeito também 
falou sobre as medidas 
anunciadas pelo presidente 
norte americano Donald 
Trump (Republicanos). 
“As medidas do Trump 
vão interferir, como já es-
tamos vendo. Mas estou 
esperançoso com a nego-
ciação que está sendo fei-
ta pelo Governo Federal, 
para que a produção anual 
continue nesses índices”, 
afirmou Laércio.

“CANCELAMENTO DA EXPANSÃO É MAIS 
PREOCUPANTE DO QUE AS MEDIDAS 
ANUNCIADAS PELOS EUA”, DIZ PRESIDENTE 
DA ACIMON

Também a pedido do A Notícia, o 
presidente da Associação Comercial, In-
dustrial e Prestação de Serviços de João 
Monlevade (Acimon), David Roosevelt, 
comentou a situação da paralisação da 
Usina e da taxação do aço pelo presidente 
norte americano. Confira: “Nossa cidade 
sofre e sempre sofreu impacto direto nas 
oscilações do mercado do aço. A notícia 
da expansão veio como uma esperança 
de salto no desenvolvimento econômico 
local por conta dos empregos e impostos 
que seriam gerados pra Monlevade, além 
de fincar um marco tecnológico e de pro-
dutividade para a nossa cidade no meio 
de um grupo de grande calibre como é a 
ArcelorMittal. Desta forma, a notícia do 
cancelamento frustra esta expectativa e 
até acende um alerta na estratégia do gru-
po para esta usina. 

O mundo ideal para qualquer economia 
é aquele que não se depende majoritaria-
mente de uma fonte, pois impactos e reve-

ses são vencidos com menos impactos. 
Entretanto, esta não é a realidade de 
João Monlevade. Na minha opinião, o 
motivo estratégico do cancelamento da 
expansão é mais preocupante do que as 
medidas anunciadas recentemente pe-
los Estados Unidos em sobretaxar im-
portação de aço. 

Certamente, tudo impacta muito e 
desacelera muito o plano de negócios 
siderúrgicos. O momento é de cuidado 
e observação, entretanto, estas medidas 
americanas possivelmente serão afrou-
xadas com o passar do tempo e depois 
que o presidente Trump der o seu reca-
do inicial. Por outro lado, a concorrên-
cia do aço chinês e a razão estratégica 
de cancelamento da expansão vai per-
manecer impactando a cadeia de pro-
dução que abrange vários empresas e 
empregos locais”. 

Divulgação
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PARTE DA 
PRODUÇÃO DA
ARCELORMITTAL
MONLEVADE
VAI PARA OS EUA Arquivo JAN

USINA DE MONLEVADE: cancelamento da expansão e taxação do aço afetam 
a unidade

Conforme relatório da Fundação 
João Pinheiro sobre exportações em 
Minas Gerais com dados de 2024, 
João Monlevade exportou mais de 
US$92 milhões para os norte-america-
nos no ano passado. A taxação do aço 
anunciada por Trump preocupa o se-
tor siderúrgico no país. Essas tarifas 

podem prejudicar o Brasil, Canadá e 
México em seus segmentos siderúrgi-
cos, conforme apontam especialistas. 

Em Monlevade, a Usina da Arce-
lorMittal produz com foco no mercado 
nacional. No entanto, também exporta 
e tem os Estados Unidos como um dos 
principais clientes.

Questionada sobre os impactos da 
medida de Trump, a assessoria da Arce-
lorMittal encaminhou a demanda para o 
Instituto Aço Brasil, que deu uma nota 
a respeito (veja a seguir), mas não res-
pondeu até o fechamento desta edição, 
sobre a situação da usina de Monlevade.

Segundo a Fundação João Pinhei-

ro, em 2024, João Monlevade exportou 
US$121.277.457,00, o que corresponde 
a 0,32% de toda a exportação do esta-
do. Só para os Estados Unidos foram 
US$92.692.360,00, equivalente a 0,24% 
de toda Minas Gerais. Justamente, o 
principal produto é o fio máquina de 
ferro ou aço, produzido pela Usina. 

SIDERÚRGICAS BRASILEIRAS PEDEM DIÁLOGO
INSTITUTO AÇO BRASIL, QUE REPRESENTA EMPRESAS DO SETOR, 
ENTRE ESSAS A ARCELORMITTAL, SE MANIFESTA SOBRE TAXAÇÃO NORTE AMERICANA 

uma corrente de comércio de US$ 7,6 bilhões, sendo os 
Estados Unidos superavitários em US$ 3 bilhões.

O Instituto Aço Brasil e empresas associadas es-
tão confiantes na abertura de diálogo entre os gover-
nos dos dois países, de forma a restabelecer o fluxo 
de produtos de aço para os Estados Unidos nas bases 
acordadas em 2018, em razão da parceria ao longo de 
muitos anos e por entender que a taxação de 25% sobre 
os produtos de aço brasileiros não será benéfica para 
ambas as partes. 

O Instituto Aço Brasil (IAB), que representa as com-
panhias siderúrgicas brasileiras, lamentou a imposição 
da taxa de 25% das importações de aço pelos Estados 
Unidos e disse que recebeu com surpresa a decisão do 
governo do presidente norte americano Donald Trump 
(Partido Republicano). A decisão é considerada muito 
prejudicial à siderurgia brasileira, uma das grandes for-
necedoras à indústria americana.

LEIA O TEXTO NA ÍNTEGRA:
O Instituto Aço Brasil recebeu com surpresa a de-

cisão do governo dos Estados Unidos, anunciada nesta 
segunda-feira (10) de estabelecer alíquota de importa-
ção do aço para 25%, independentemente da origem, 
derrubando, no caso do Brasil, acordo firmado no pri-
meiro mandato do presidente Donald Trump, em 2018, 
para importação do aço brasileiro.

Naquela ocasião, os governos de Estados Unidos e 
Brasil negociaram o estabelecimento de cotas de ex-
portação para o mercado norte-americano de 3,5 mi-
lhões de toneladas de semiacabados/placas e 687 mil 
toneladas de laminados. Tal medida flexibilizou decisão 
anterior do Presidente Donald Trump que havia estabe-
lecido alíquota de importação de aço para 25%.

Importante ressaltar que a negociação ocorrida em 
2018 atendeu não só o interesse do Brasil em preservar 
acesso ao seu principal mercado externo de aço, mas 
também o interesse da indústria de aço norte-ameri-

cana, demandante de placas brasileiras. Os Estados 
Unidos importaram, em 2024, 5,6 milhões de toneladas 
de placas por não dispor de oferta suficiente para a de-
manda do produto em seu mercado interno, das quais 
3,4 milhões de toneladas vieram do Brasil. As expor-
tações brasileiras de produtos de aço para os Estados 
Unidos cumpriram integralmente as condições estabe-
lecidas no regime de “hard quota”, não ultrapassan-
do, em momento algum, os volumes estabelecidos tanto 
para semiacabados como para produtos laminados.

Cabe ressaltar que o mercado brasileiro também 
vem sendo assolado pelo aumento expressivo de impor-
tações de países que praticam concorrência predatória, 
especialmente a China, razão pela qual o Instituto Aço 
Brasil solicitou ao governo brasileiro a implementação 
de medida de defesa comercial, estando em vigência, 
atualmente, o regime de cota-tarifa para 9 NCMs (No-
menclatura Comum do Mercosul) de produtos de aço. 
Assim, ao contrário do alegado na proclamação do go-
verno americano de 10 de fevereiro, inexiste qualquer 
possibilidade de ocorrer, no Brasil, circunvenção para 
os Estados Unidos de produtos de aço oriundos de ter-
ceiros países.

Estados Unidos e Brasil detêm parceria comercial 
de longa data, que vem sendo, historicamente, favo-
rável ao primeiro. Nos últimos cinco anos, os Estados 
Unidos tiveram superávit comercial médio de US$ 6 bi-
lhões. Considerando, especificamente, o comércio dos 
principais itens da cadeia do aço – carvão, aço e má-
quinas e equipamentos - Estados Unidos e Brasil detêm 

Divulgação
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OPINIÃO
EDITORIAL

NOVA-381 É DESENVOLVIMENTO 
E SEGURANÇA 

A duplicação da BR-381, um sonho antigo 
da população do Médio Piracicaba, finalmen-
te começa a se tornar realidade. Conhecida há 
décadas pelos altos índices de acidentes e pelo 
perigo constante que representa para quem tra-
fega por suas curvas traiçoeiras, a rodovia ago-
ra começa a ser renovada. Assim como são re-
novadas as esperanças para um caminho mais 
seguro e de progresso para a região.

A BR-381 sempre foi uma artéria vital para 
Minas Gerais, ligando grandes centros indus-
triais e comerciais. No entanto, o perigo de 
suas curvas, os altos índices de acidentes e o 
número de mortos e feridos ameaçavam vidas 
e travavam o desenvolvimento. 

O plano da concessionária de melhorar a 
pista em até 100 dias já começou com interven-
ções, tais como serviços de drenagem, capina, 
reparos na pavimentação e na sinalização. É o 
começo dos trabalhos. Espera-se que, com a 
chegada da duplicação entre Nova Era e São 
Gonçalo do Rio Abaixo, passando por Bela 
Vista de Minas e João Monlevade, a realidade 

seja melhor para todos os cidadãos. O prazo é 
que os trabalhos comecem nos próximos dois a 
três anos e fiquem prontos em até seis, confor-
me o Plano de Exploração da Rodovia (PER) 
elaborado pela Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT).  

É preciso ser otimista e acreditar que, após 
tantas promessas, a rodovia será enfim dupli-
cada, modernizada e com melhorias. Até por 
que, a duplicação representa desenvolvimento 
econômico, num momento em que a região 
precisa se reiventar, diante dos riscos da side-
rurgia e da exaustão da mineração. Além dis-
so, a nova BR-381 significa qualidade de vida 
para as pessoas que transitam por ela e para os 
que moram em seu entorno.

O progresso que se desenha com a nova es-
trada é, sem dúvida, um avanço fundamental 
para o Médio Piracicaba. Que essa obra seja 
concluída com celeridade e respeitando os pra-
zos, o que também é respeitar as pessoas. Que, 
além de salvar vidas, a rodovia pavimente um 
futuro de oportunidades para todos.

COXIA
Belmar
O vereador Belmar Diniz (PT) fez um discurso 

contundente na tribuna da Câmara para a aprovação 
de projeto que garantia recursos para a Fundação 
Parque do Areão. Defendeu a matéria com clareza 
e argumentou sobre a necessidade e importância 
do tema. Falou mais como líder de governo do que 
como “futuro” secretário de Educação. Será que ele 
vai permanecer na Casa Legislativa?

Presidente
Sem citar nomes, o presidente da Câmara, 

Fernando Linhares (Podemos), alfinetou “pessoas que 
travaram e atrapalharam, criando narrativas” contra 
a aprovação da Fundação. Quem acompanhou os 
trâmites da votação sabe que o ex-vereador Gustavo 
Prandini (PcdoB) foi contrário à matéria. Inclusive, 
teve a atenção chamada por Belmar que o chamou 
de covarde.

Sinval
O vereador Sinval mudou a postura na Câmara 

nesta semana. Em vez de partir para o embate 
com o público que manifestou apoio à vereadora 
Maria do Sagrado (PT), o vereador do PL ignorou a 
manifestação e não se retratou da forma como tratou 
a única vereadora na primeira reunião do ano. Na 
semana passada, Sinval, ao citar nominalmente e 
apontar os novos vereadores, não ser referiu à Maria. 
Ao ser advertido, reforçou que estava citando aqueles 
que "querem trabalhar". A atitude provocou inúmeras 
reações na comunidade e grande repercussão. 

Prestígio
A manifestação de representantes de entidades, 

amigos, familiares e apoiadores de Maria do Sagrado 
mostra um pouco da vereadora e da política atual. 
O ato demonstrou o prestígio da parlamentar junto à 
comunidade. Muitas figuras no cenário político não 
possuem a mesma identificação. 

Samu 

Segundo a secretária municipal de Saúde, 
Raquel Drumond, o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) Regional será instalado em 
Monlevade no mês de julho. Ela falou que um 
novo cronograma de implantação do serviço 
foi apresentado na Assembleia do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da Região Sudeste (CIS-
URG), responsável pelo Samu. 

Adiamento
A previsão era que o Samu em João Monlevade 

fosse implementado em agosto de 2023. Mais 
tarde, a data foi adiada para novembro de 2024. O 
adiamento para este ano, foi em virtude de questões 
burocráticas, já que o Samu será instalado em 27 
cidades que compõem três microrregiões de saúde: 
João Monlevade, Itabira e Guanhães. Que venha 
dessa vez.

Novo acesso
Na quarta-feira (12), foram iniciadas as obras para 

a via de ligação entre os bairros Sion e Tanquinho II 
pela Prefeitura de João Monlevade. O prefeito Laércio 
Ribeiro (PT), a vice-prefeita, Dorinha Machado 
(MDB), o secretário de Planejamento, Fabrício 
Lopes, o secretário de Obras, Gustavo Maciel e a 
secretária adjunta, Semirane Maroun, estiveram no 
local. O acesso do trecho, com quase um quilômetro 
de extensão, terá 15 metros de largura. A via já está 
liberada para trânsito de veículos. O novo acesso é 
uma demanda antiga da comunidade.

"A IA É UM MUNDO 
E VÁRIAS VIDAS 

ILIMITADAS; NÃO 
TENHO MEDO, 
MAS QUERO A 

DISTÂNCIA QUE 
A IDADE ME 

PERMITE".
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PREVISÃO DO TEMPO EM

29ºC

JOÃO MONLEVADE - MG

19ºC  29ºC

17/02/2025

16/02/202515/02/2025

14/02/2025

A previsão do tempo para sexta-feira é de Sol 
com algumas nuvens durante o dia. À noite o céu 
fica com muitas nuvens, mas não chove.

18/02/2025 19/02/2025 20/02/2025
SEGUNDA

DOMINGOSÁBADO

SEXTA

TERÇA QUARTA QUINTA

29º 30º

30º32º32º32º
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FRASE DO MÁRCIO

FUNDADO EM 13 DE ABRIL DE 1984

Márcio Passos é jornalista e 
fundador do A Notícia
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A Associação dos Municípios da Microrregião do Mé-
dio Rio Piracicaba (Amepi) vem a público expressar sua 
profunda preocupação diante de recentes acontecimentos 
que impactam diretamente a economia de nossa região: o 
cancelamento da expansão da Usina de João Monlevade, 
a suspensão da Mina de Água Limpa e a decisão dos Es-
tados Unidos da América (EUA) de taxar o aço brasileiro 
em 25%, o que impacta diretamente a economia regional.

Como prefeito, sei que essas medidas impactam as 
receitas municipais, provocando a queda de receitas, im-
postos, além da diminuição de postos de trabalho. Isso 
prejudica e muito o desenvolvimento dos municípios.

Vale lembrar que Minas Gerais é o maior produtor de 
aço bruto do país e nossa região tem grandes empresas 
do ramo, como a gigante ArcelorMittal, que exporta aço 
produzido em Monlevade para o país norte-americano.

Nossa região tem, historicamente, sua base econômi-
ca na mineração e na siderurgia. No entanto, a mesma 
história nos ensina que, depender unicamente de um setor 
produtivo, é correr riscos de enfrentar períodos de instabi-
lidade quando esse setor entra em dificuldades.

O momento exige reflexão e, acima de tudo, ação es-
tratégica para garantir um futuro sustentável e próspero 
para nossos municípios. Diante desse cenário, reforçamos 
a necessidade urgente de trabalharmos em prol da diversi-
ficação econômica e de desenvolver uma estratégia sólida 
para o crescimento regional.

Precisamos pensar juntos em novas alternativas e no-

vas frentes econômicas, investindo em setores como tec-
nologia, turismo, agronegócio, educação e novas cadeias 
industriais que reduzam a nossa dependência da minera-
ção e da siderurgia. Esse desafio se torna ainda mais ur-
gente, exigindo uma luta contra o tempo.

Algumas cidades da região como Itabira e São Gon-
çalo do Rio Abaixo, vêm adotando estratégias para diver-
sificar suas economias e reduzir a dependência da mine-
ração. No entanto, esse processo precisa ser acelerado e 
expandido para toda a região, garantindo um futuro mais 
resiliente para as próximas gerações.

A Amepi conclama a união de forças entre prefeitos, 
empresários, lideranças comunitárias, governo do Esta-
do, entidades como a Associação dos Municípios Mine-
radores de Minas Gerais e do Brasil (Amig), a Associação 
Mineira de Municípios (AMM), Federação das Indústrias 
do Estado de Minas Gerais (Fiemg), além de Associações 
Comerciais, para discutir caminhos concretos para essa 
renovação econômica.

Somente com planejamento, inovação e colaboração 
conseguiremos construir uma nova base econômica para 
garantir emprego, renda e desenvolvimento para toda a 
população do Médio Piracicaba. O desafio é grande e de 
médio e longo prazo. Portanto, é hora de agir para pro-
mover uma pauta de desenvolvimento e de diversificação 
econômica não só para o futuro, mas também para já. Não 
há tempo a perder. Vamos juntos, vamos de mãos dadas, 
como conclamou o poeta Carlos Drummond de Andrade.

É HORA DE AGIR PARA PROMOVER UMA PAUTA DE 
DESENVOLVIMENTO E DE DIVERSIFICAÇÃO ECONÔMICA 

(*)AUGUSTO HENRIQUE

(*) Augusto Henrique é 
prefeito de Rio Piracicaba e 

presidente da Associação 
dos Municípios da 

Microrregião do Médio Rio 
Piracicaba (Amepi) e do 

Consórcio Intermunicipal e 
Multissetorial do Médio Rio 

Piracicaba (Consmepi)

A história de João Monlevade sempre esteve ligada à 
siderurgia. Nossa economia, nossos empregos e o dia a 
dia da cidade dependem, em grande parte, desse setor. 
No entanto, essa dependência nos deixa vulneráveis a 
mudanças que fogem do nosso controle. Dois fatores re-
centes evidenciam esse risco: a decisão da ArcelorMittal 
de não expandir sua produção e as novas políticas comer-
ciais dos Estados Unidos para o aço. 

Minha intenção não é questionar a importância da Ar-
celorMittal para João Monlevade. Pelo contrário, toda a 
estrutura produtiva que depende da empresa – fornece-
dores, prestadores de serviço, comércio local e a arreca-
dação municipal – é essencial para a cidade. No entanto, 
depender quase exclusivamente desse setor nos deixa 
vulneráveis às oscilações do mercado e às mudanças no 
cenário internacional. Isso não significa substituir a side-
rurgia, mas sim ampliar as oportunidades, inclusive dentro 
do próprio setor, para que João Monlevade tenha um cres-
cimento mais seguro e sustentável.

A imposição de tarifas de 25% sobre a importação de 
aço pelos Estados Unidos cria dificuldades para os expor-
tadores brasileiros e impacta diretamente a competitivi-
dade da indústria siderúrgica local. Esse tipo de política, 
conhecida como "mercantilismo moderno", busca proteger 
a economia interna americana, mas gera impactos negati-
vos em cidades como a nossa, que possuem forte depen-
dência desse setor.

A consequência prática disso não se resume apenas 
à produção de aço. Fornecedores, transportadores, pres-
tadores de serviço e o comércio local também sentem os 
efeitos dessa mudança. A arrecadação tributária munici-
pal pode ser afetada, reduzindo a capacidade de investi-
mento da prefeitura em infraestrutura, educação e saúde.

Outras cidades já enfrentaram desafios semelhantes. 
Detroit, nos Estados Unidos, sofreu com a crise da indús-

tria automobilística na década de 1980, e Volta Redonda, 
no Brasil, viu sua economia abalada pelas mudanças no 
setor siderúrgico na década de 1990. Em ambos os casos, 
a falta de diversificação econômica foi um agravante. 

Isso não significa abandonar nossa vocação side-
rúrgica, mas sim ampliar as oportunidades econômicas, 
investindo em áreas como tecnologia, economia verde e 
serviços de alto valor agregado. 

Essa transformação não acontece por acaso. Ela de-
pende de lideranças preparadas, planejamento estratégi-
co e, principalmente, de um trabalho conjunto entre gover-
no, setor produtivo e a comunidade. Somente com essa 
união será possível construir alternativas sólidas para o 
futuro econômico da cidade.

Decisões tomadas sem embasamento técnico podem 
custar caro no futuro. É fundamental que João Monleva-
de tenha uma gestão baseada em dados concretos, com 
políticas públicas que incentivem a inovação e a atração 
de novos negócios. Além disso, a comunicação entre a 
administração municipal, os empresários e a população, 
precisa ser clara e objetiva. 

O cenário atual pode ser encarado como um obstáculo 
ou como uma oportunidade. Se tivermos a capacidade de 
planejar e agir estrategicamente, essa crise pode ser um 
ponto de virada para João Monlevade, abrindo caminho 
para um crescimento mais sustentável e menos vulnerável 
às oscilações do mercado.

O desenvolvimento da cidade não pode ser decidido 
no improviso. O momento exige responsabilidade, visão 
de longo prazo e uma atuação coordenada entre o poder 
público, o setor produtivo e a sociedade.

João Monlevade tem potencial, tem história e tem re-
cursos. Agora, precisa dar o próximo passo. As cidades 
que se reinventam são as que prosperam. Que João Mon-
levade esteja entre elas.

JOÃO MONLEVADE E O FUTURO DO AÇO: 
ENTRE DESAFIOS E A NECESSIDADE DE SE REINVENTAR
(*)THIAGO HENRIQUE DOS SANTOS

(*) Thiago Henrique dos Santos é 
especialista em Políticas Públicas, 

Governança e Planejamento 
Estratégico, ex-secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
de João Monlevade, autor de 

Governança para um Futuro 
Sustentável e Governança 

Territorial, Participação e 
Desenvolvimento

@augusto_henr_s

@thi.aguimm
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CERIMÔNIA de premiação ocorreu na última segunda-feira, com a participação de representantes do Médio Piracicaba

Representantes das cidades 
de Itabira, São Gonçalo do Rio 
Abaixo, Santa Bárbara, Sem Pei-
xe e Catas Altas receberam na 
segunda-feira (10), em Brasília, 
o “Selo Nacional Compromisso 
com a Alfabetização” na catego-
ria ouro, nota máxima da premia-
ção. O evento contou com a pre-
sença do ministro da Educação, 
Camilo Santana, e do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). A classificação foi 
divulgada no final de 2024 pelo 
Ministério da Educação (MEC). 

Os prefeitos de Itabira, Mar-
co Antônio Lage (PSB), e de 
Sem Peixe, Éder de Tiquim 
(PSD), participaram da soleni-
dade. Representando o prefeito 
de São Gonçalo do Rio Abaixo, 
Raimundo Nonato de Barcelos, 
o Nozinho (PDT), compareceu a 
secretária de Educação, Lucin-
da Imaculada de Barcelos San-
tos. Representando o prefeito de 
Santa Bárbara, Alcemir Moreira 
(Cidadania), participou a secre-
tária de Educação, Lucinéia Da-
másio. De Catas Altas, represen-
tando o prefeito Saulo Morais 
(PRD), participou a secretária 
de Educação, Alda Aparecida 
Batista Oliveira. João Monleva-
de também recebeu o selo Ouro, 
mas não enviou representantes 
para a solenidade.

A honraria reconhece as boas 
práticas de gestão educacional 
realizadas no âmbito do Com-
promisso Nacional Criança Alfa-
betizada (CNCA), uma iniciativa 
destinada a garantir que 100% 
das crianças brasileiras estejam 
alfabetizadas até o final do 2º 

ano do ensino fundamental.
Ao todo, 2.592 municípios 

brasileiros foram certificados 
com Selo Ouro e, para 26 esta-
dos, contemplados nas catego-
rias ouro, prata e bronze.  Con-
forme o governo federal, o selo 
busca reconhecer os esforços e 
as iniciativas exitosos de gestão 
das secretarias de educação dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios na formulação 
e implementação de políticas, 
programas e estratégias que as-
segurem o direito à alfabetiza-
ção das crianças.

ITABIRA

Itabira obteve nota máxima 
nos quesitos estipulados e ga-
rantiu a maior categoria, o que 
comprova a capacidade do mu-
nicípio em priorizar a alfabeti-
zação das crianças até o 2º ano 
do Ensino Fundamental, além 
de recuperar a aprendizagem de 
alunos do 3º, 4º e 5º anos, todos 
muito afetados pela pandemia. 

 “Uma conquista maravilho-
sa para Itabira, para a Educação 
de Itabira e para as famílias ita-
biranas que têm seus filhos na 

rede municipal. Itabira é ouro 
em Educação no Brasil nos anos 
iniciais. Isso é muito importan-
te, é a alfabetização das nossas 
crianças, um grande avanço 
que estamos celebrando. Por 
isso que eu quero parabenizar 
e agradecer à secretária Edna, 
de Educação, junto de todos os 
servidores, os profissionais de 
ensino, professores, todos os 
profissionais da nossa rede mu-
nicipal de ensino. Agora é tra-
balhar muito para que a gente 
seja Ouro nos anos finais, com 
inovações e novos métodos que 
estamos promovendo na nos-
sa rede pública”, comemorou o 
prefeito Marco Antônio Lage.

SÃO GONÇALO

Para a secretária de edu-
cação de São Gonçalo do Rio 
Abaixo, Lucinda Santos, o prê-
mio é mais um reconhecimento 
do trabalho pautado na respon-
sabilidade, qualidade e bons re-
sultados. Ela destacou que toda 
a equipe está sempre disposta a 
alcançar as metas do Plano Na-
cional de Educação (PNE), que 
incluem a alfabetização univer-

sal e a redução das desigualda-
des educacionais.

Tanto que a cidade está 
muito acima das metas de alfa-
betização de acordo com o In-
dicador Criança Alfabetizada 
do MEC/Inep. O levantamen-
to de 2023 apontou índice de 
81%, enquanto Minas Gerais 
teve 61% e o país 56%. Portan-
to, o reconhecimento é fruto 
do empenho da equipe educa-
cional da cidade em busca da 
excelência no ensino. “Com o 
ouro no Selo Nacional, o mu-
nicípio dá exemplo de que uma 
gestão pública comprometida e 
eficiente é capaz de impactar 
positivamente a educação e a 
vida das crianças brasileiras”, 
informa a administração. 

SANTA BÁRBARA

A secretária de Educação, 
Lucinéia Damásio, disse que a 
premiação reflete o empenho da 
gestão municipal em assegurar 
que todas as crianças tenham 
acesso a uma educação de qua-
lidade. “Este reconhecimento é 
fruto do trabalho dedicado de 
nossos professores, gestores, 
assessoria pedagógica e toda a 

equipe da Secretaria de Educa-
ção, além do apoio das famílias 
e da comunidade escolar. Se-
guiremos investindo e aprimo-
rando nossas políticas para ga-
rantir um ensino cada vez mais 
eficiente e inclusivo”, destacou 
a secretária.

Ainda conforme Lucinéia, 
o Selo Ouro Nacional de Alfa-
betização reafirma a posição de 
Santa Bárbara como referência 
no Ensino Fundamental e for-
talece o compromisso da cidade 
em promover o desenvolvimen-
to educacional de suas crianças.

SEM PEIXE
O prefeito de Sem Peixe, 

Eder Pena, o Eder de Tiquim, 
destacou que o prêmio reco-
nhece os esforços e a dedi-
cação na busca pela alfabe-
tização de crianças na idade 
certa. “Parabenizamos todos 
os profissionais da Educação 
de Sem-Peixe pelo excelente 
trabalho realizado”, escreveu 
em nota nas redes sociais. 

CATAS ALTAS
A secretária Alda de Olive-

ria também frisou a importância 
do prêmio e destacou investi-
mentos na área, além de projetos 
que contribuíram para o resul-
tado. “Esse prêmio representa 
nosso compromisso e dedicação 
com a educação em nossa cida-
de”, declarou. 
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SHOWS E DESFILES DE BLOCOS NO 
ESQUENTA MONLÉ 2025

A Prefeitura de João 
Monlevade, através da Fun-
dação Casa de Cultura, vai 
realizar nos próximos dias 22 

e 23, o tradicional pré-carna-
val “Esquenta Monlé 2025”.

A programação terá iní-
cio às 12h do sábado (22), 

Divulgação-Leandro Guereiro

BLOCO FUNK YOU vai se apresentar no sábado a 
partir das 22 horas

Acom/PMSGRA

BAIANAS OZADAS está entre as atrações do Gonça-
lo Folia em 2025

com a concentração do 
bloco “Tomando Rumo” na 
Praça Domingos Silvério, 
com bateria e DJ animando 
a festa.

A partir de 14h, será 
a vez dos blocos “Tine-
ca”, com concentração 
na praça do Lindinho, ao 
som de banda e marchi-
nhas e “Bloco Bregazia”, 
na Rua Sayonara, ao som 
de banda.

Ainda no sábado, às 
18h, o bloco “Tambores do 
Morro” iniciará a concen-
tração na Praça do Lindi-
nho, ao som da já conheci-
da e animada bateria.

Todos os blocos irão 
para a Praça do Povo 

SÃO GONÇALO DIVULGA 
PROGRAMAÇÃO DO CARNAVAL

A Prefeitura de São 
Gonçalo do Rio Abaixo 
prepara o Gonçalo Folia 
2025, um dos carnavais 
mais tradicionais da região 
do Médio Piracicaba. A 
folia começa na sexta-fei-
ra, dia 28 de fevereiro, e 
prossegue até a terça-fei-
ra, 4 de março, com diver-
sas atrações musicais e 12 
dos tradicionais blocos da 
cidade. De acordo com a 
administração, o público 
poderá se divertir com 
uma segurança especial 
preparada para o evento.

A concentração será 
na Praça Central, com 
estrutura repleta de cores 
e voltada para o lema da 
festa: “Onde a tradição se 
encontra com a alegria”. 
De sexta a terça, os foliões 
poderão ocupar as princi-
pais ruas centrais com ir-

onde, a partir de 20h30, 
terá apresentação da Ba-
badan Banda de Rua e, 
a partir de 22h, o Bloco 
Funk You.

Já no domingo (23), as 
concentrações começam 
às 12h, com o bloco “Du 
Rolê”, na praça Domingos 
Silvério, ao som de pa-

gode e o bloco “Parei de 
Beber” na praça do Lindi-
nho, ao som de Dj’s.

A partir de 14h, na Pra-
ça Pio XI, é a vez do bloco 
“Sapeca Iaiá” ao som de 
bateria e às 14h30 o bloco 
“Sem Pecado e Sem Juí-
zo” ao som de banda.

Já o “Bloco da Sauda-

de” fará sua concentração 
na praça da avenida Cas-
telo Branco, das 10h às 
16h, ao som de Bandas de 
Marchinha e de Axé.

A partir de 20h30, o 
bloco “Swing Safado” 
fará apresentação na Pra-
ça do Povo.

reverência, caricaturas e 
muita energia positiva.

A abertura do car-
naval na cidade será na 
sexta-feira, às 22h, com 
os Baianeiros que prome-
tem agitar os foliões. Nos 
demais dias, a festa terá 
início ainda no período da 
tarde, com muita anima-

ção para quem prestigiar 
o Gonçalo Folia. Confira 
a programação completa 
pelo QR Code:

R. Progresso, 18   Alvorada
João Monlevade   MG
G311 9 8045 5582
@colegio_cesp

“No CESP, me desafio,

faço amizades e desenvolvo

habilidades para a vida!

Aqui, cada dia é uma nova

experiência que torna minha

jornada ainda mais incrível.

‒ Nanda Machado, 7°ano
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ALUGUEL

ASSINE

ANUNCIE E FECHE NEGÓCIO -  (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111 

Casa Forte
 Imóveis

Particulares

Particulares

APTO no bairro Carnei-
rinhos, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala de visita, sala 
de jantar, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço 
e varanda. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
QUITINETE no bairro 
Carneirinhos, c/1 qto c/suí-
te, sala de visita, cozinha 
conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 40m², 1 banheiro, 
4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 50m², 1 banheiro, 
1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

APTO na av. Armando 
Fajardo, bairro Loanda, 
c/2 qtos, sala conj. c/co-
zinha, banheiro social, 
área de serviço. (Prédio 
novo c/12 unidades, po-
rém 1 vaga de garagem 
somente para os 8 pri-
meiros alugados, favor 
conferir disponibilidade). 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
APTO na av. Cândido 
Dias, bairro Loanda, c/1 
qto c/armário planeja-
do, sala conj. c/cozinha 
planejada estilo ameri-
cana, banheiro social, 
garagem. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________
APTO na rua Barão de 
Cocais, bairro Nova Es-
perança, aconchegante, 
c/2 qtos, banheiro social, 
sala, cozinha conj. c/
área de serviço, 1 vaga 
de garagem. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________
APTO na rua Padre 
Pinto, bairro Lucília, c/3 
qtos (sendo 1 suíte, to-
dos c/armários), sala de 
visitas, sala de jantar c/
sacada, cozinha plane-
jada, área de serviços 
c/quartinho de despejo, 
garagem p/2 carros li-
vres, terraço de uso co-
mum p/3 apartamentos. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA na rua Água 
Boa, bairro Metalúrgico, 
c/2 qtos, sala, cozinha, 
banheiro social, área de 
serviço, qto de despejo 
e 2 vagas de garagem. 
Tr. 3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2
IMÓVEIS

VENDA
COMPRA

APTO no bairro Aclima-
ção, 1º andar, c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), sala de 
visitas, banheiro social, 
cozinha c/armários pla-
nejados, área de serviço, 
área externa, 1 vaga de 
garagem. Prédio c/salão 
de festas. Tr. 3851-
5121 PJ3637

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

03 quartos (1 suíte), quartinho de despejo, gara-
gem para 02 carros livres, terraço de uso comum.
Rua Padre Pinto, Lucília
João Monlevade 

02 quartos, sala, área de serviço, quarto de 
despejo e 02 vagas de garagem.
Rua Água Boa, Metalúrgico  
João Monlevade 

01 quarto com armário planejado, sala conju-
gada com cozinha planejada, garagem.
Avenida Cândido Dias, Loanda  
João Monlevade

Aluguel: R$1.950,00 Aluguel: R$1.200,00Aluguel: R$1.100,00
OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Fique bem 
informado 

com o 
jornal 
mais

 lido da 
região há 
40 anos.

(31) 3851-1791

1
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APTO na av. Castelo 
Branco, 507, 6º andar 
(edifício Yaro Burian), 
c/135m². Duas vagas 
de garagem, 3 qtos (2 
c/armários planejados), 
cozinha completa c/ar-
mários, área de serviço, 
sala de jantar, TV e estar. 
Tr. direto c/ proprietário. 
Aceita-se imóvel de me-
nor valor na negociação. 
Financiável. Tr. 97144-
6777 e 99991-1901
_______________
CASA na rua Geraldo 
Miranda, nº118, bairro 
Nossa Senhora da Con-
ceição. Tr. 3852-2890
_______________
CASA na rua Suécia, 
nº339, Teresópolis. Tr. 
97193-0389

SERVIÇO

3

VEÍCULOS

4

DEMOLIÇÃO e terra-
planagem. Tr. Adriano 
98721-8650
_______________
FRETE, mudanças pe-
quenas.  Tr. 98608-0943
_______________
LIMPEZA em lotes e cai-
xas d'água. Tr. Tayrôni 
99811-3932
_______________
SHOWS, repertório clás-
sico, voz e violão. Yara 
Duvalier YouTube. Tr. 
99918-5050

VENDE-SE um VW 
Taos, 2022/2022, com-
pleto, com 33.000km. 
Único dono. Garantia 
total até dezembro de 
2026. 
Valor: R$126.000,00. 
Tr. 99963-1057

APTO na rua Guanabara, 
nº 253, apt 106, Repúbli-
ca. Tr. 3852-2048
_______________
APTO p/temporada na 
praia Castelhanos, em 
Anchieta (ES). A 50 me-
tros da praia. Vista de to-
dos os cômodos p/o mar. 
2º andar. Tr. 99463-5227
_______________
LOCAL PARA FESTAS, 
Centro Comunitário do 
bairro República, rua Her-
mes da Fonseca, nº 26. 
Área fechada, infraestru-
tura completa. Tr. 98667-
8048 ou 98877-4381 
_______________
QUITINETES novas na 
av. Getúlio Vargas, 4375, 
em cima do Sicoob União. 
Tr. 98771-2900
_______________
SALAS em cima do 
Magazine Luiza (ide-
al para clínicas). Tr. 
98771-2900

CLASSIFICADOS

APTO no bairro JK, c/3 
qtos amplos (sendo 1 suíte 
c/closet e varanda e outro 
qto c/closet e varanda), hall 
c/roupeiro, sala arejada e 
ampla p/2 ambientes (c/
saída p/área privativa es-
paçosa), banheiro social 
c/armários planejados, 
cozinha c/armários plane-
jados e bancada, área de 
serviço ampla e privativa, 
despensa c/armário pla-
nejado. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________
APTO no bairro Vale da 
Serra, c/2 qtos, banheiro 
social c/armários plane-
jados, cozinha planejada 
conj. c/sala p/2 ambientes, 

área de serviço separada 
e 1 vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
ÁREA em Conceição 
de Piracicaba (Jorge), 
em Rio Piracicaba, me-
dindo 2.476m². Oportu-
nidade única. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________
ÁREA no bairro Rosário, 
próximo ao centro de Car-
neirinhos, área de 2.040m². 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Vila 
Tanque, c/3 qtos, sala, 
cozinha espaçosa, copa, 
banheiro social, área de 
serviço ampla, despen-
sa, 3 vagas de garagem, 
varanda e quintal. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CHÁCARA na zona ru-
ral de São Domingos do 
Prata, c/4 qtos (sendo 1 
suíte), cozinha ampla c/
armários, sala de TV, 
banheiro social. Área 
externa c/área gourmet 
c/churrasqueira, piscina 
p/adultos e piscina p/
crianças, 2 banheiros e 4 
vagas de garagem. Área 
do terreno 1038 m². Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
COBERTURA duplex 
no bairro Vale da Serra, 
c/2 qtos (1 suíte). Locali-
zação privilegiada, próxi-
ma ao centro e de todos 
os tipos de comércio. 
Acabamentos de primei-
ra linha, móveis planeja-
dos em todos os cômo-
dos, prédio c/elevador e 
uma vaga de garagem 
(p/1 carro grande ou 2 
carros populares). Tr. 
3851-3596 PJ857

CHÁCARA em Rio Pi-
racicaba, c/casa colonial 
c/10 cômodos mobilia-
dos c/granja de galinhas, 
poço de peixe, c/aprox. 
2.000m² de área. R$190 
mil. Tr. Antônio Vidal 
99719-7219
_______________
LOTE na rua 30, 
c/360m², bairro Loanda. 
Tr. 98745-5636
_______________
LOJA na rua Virgílio Lima, 
18, bairro Carneirinhos, 
João Monlevade. 170m². 
Aceita-se troca por apar-
tamento em João Monle-
vade, Belo Horizonte ou 
Guarapari. Negociação 
direto com o proprietário. 
Tr.  97144-6777
_______________
LOJA, sub loja, c/área 
de mil metros, na av. Al-
berto Lima, 1977. Favor 
ligar antes. Não procure 
terceiros. Tr. Yara Du-
valier 99918-5050. 
_______________
LOTE em Santa Rita de 
Pacas, c/377m², pla-

APTO no bairro Serra 
(cond. Mirante dos Cris-
tais), c/2 qtos, sala de 
visitas, cozinha, banhei-
ro social, 1 vaga de ga-
ragem. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
APTO no bairro Vale do 
Sol, c/2 qtos, sala, cozi-
nha, banheiro social e 1 
vaga de garagem. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Cruzei-
ro Celeste, c/área cons-
truída de 133,92m², c/3 
qtos, sala de visitas, sala 
de TV, banheiro social, 
cozinha, área de servi-
ço, garagem e terraço 
c/estrutura metálica. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Lour-
des, c/aprox. 254m², 3 
qtos (sendo 1 suíte), sala 
de visita, sala de TV, 
sala de jantar, banheiro 
social, cozinha, área 
de serviço externa c/
banheiro, garagem. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Nova 
Aclimação, c/499m², c/2 
lotes, área total de ter-
reno aprox. 1000m², c/
amplas varandas c/vista 
definitiva, armários em 
todos os qtos, suíte c/
hidro, espaço gourmet, 
piscina, quadra, quintal, 
horta. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
CASA no bairro Repú-
blica, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala de visitas p/2 
ambientes, sala de TV, 
banheiro social, cozinha 
c/armários planejados, 
área externa p/chur-
rasco, área de serviço 
c/DCE e quintal. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Sa-
télite, c/3 qtos, sala de 
visitas, banheiro social, 
cozinha, área de ser-
viço externa, terraço c/
estrutura metálica c/1 
qto e 1 banheiro social, 
garagem p/2 carros. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS em con-
domínio fechado, pe-

no, c/água e luz, fácil 
acesso, R$60 mil. Tr. 
98848-8486
_______________
LOTE na rua Dom Bos-
co, bairro Aclimação, 
c/549m². Tr. 99233-5021

rímetro urbano, distrito 
do Jorge, a 20Km de 
João Monlevade, com 
as seguintes metragens: 
1059,36m² /1145,80m² e 
outra c/1036,51m². Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS (2) no 
chacreamento Recanto 
do Vale, perímetro urba-
no de Córrego Fundo, 
em Bela Vista de Minas. 
Totalmente documentada. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
LOTE c/720m² e 12m 
de frente para 2 aveni-
das, Getúlio Vargas c/
Gentil Bicalho. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
SALA comercial no 
centro de Carneirinhos, 
c/aprox. 50m², 1 banhei-
ro, 1º andar. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
SÍTIO c/acesso pela ro-
dovia BR381, município 
de Bela Vista de Minas. 
Terreno rural c/3 hecta-
res, c/1 casa, piscina e 
benfeitorias adjacentes, 
curral rústico, 2 lagoas 
nas proximidades da 
casa. Recurso hídrico 
dotado de água potável. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
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SOBE PARA 14 O NÚMERO DE VÍTIMAS 
DE MÉDICO SUSPEITO DE COMETER 
ESTUPROS EM CONSULTAS

Nesta semana, mais quatro mulheres procuraram 
a Polícia Civil de Minas Gerais para denunciar o mé-
dico Danilo Costa, de 46 anos, suspeito de cometer 
estupros durante consultas oncológicas na cidade de 
Itabira. O mastologista está preso desde 4 de feverei-
ro em João Monlevade. 

De acordo com o Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), o número de vítimas subiu para 14, 
sendo que o depoimento mais recente foi concluído na 
terça (11). Conforme o Ministério Público, das quatro 
novas denúncias, três foram feitas por pacientes de 
Itabira e uma por uma mulher de Barão de Cocais. 
Dentre todas as vítimas, uma das denunciantes é de 
João Monlevade. Conforme noticiado, as vítimas são 

FURTO DE COMPONENTES DE ÔNIBUS 
COMPROMETE TRANSPORTE ESCOLAR

O transporte escolar público de 
João Monlevade está prejudicado 
desde ontem (13). A Secretaria de 
Educação divulgou na manhã des-
ta quinta-feira um comunicado in-
formando que ladrões levaram os 
módulos eletrônicos, componentes 
vitais, de vários veículos no pátio 
da Enscon Viação, no bairro Sion. 
Dessa forma, não podem circular 
15 linhas escolares, que atendem a 
alunos do 1º ao 6º anos do Ensino 
Fundamental.

Apenas estão trafegando as 
“rotas” 19, 30 e 40, além dos ôni-
bus que atendem à Escola Muni-
cipal Efigênio Mota (Emem) e à 
Associação dos Pais e Amigos 

dos Excepcionais (Apae). Confor-
me a Prefeitura, estão mantidas 
as aulas em todas as escolas pú-
blicas, como forma de não com-
prometer o ensino. O transporte 
regular, que atende à população 
em geral mediante o pagamento 
de passagens, não foi afetado e 
segue normalmente.

A previsão, segundo o Executi-
vo, é que o transporte escolar volte 
ao normal na próxima segunda-fei-
ra (17). Na nota, a Secretaria de 
Educação e a Prefeitura lamenta-
ram o furto, e afirmaram estarem 
cobrando providências céleres da 
empresa para o pronto restabeleci-
mento dos ônibus escolares.

Erivelton Braz

VÁRIOS ônibus deixaram de circular devido ao furto de módulos eletrônicos, componentes 
vitais dos veículos  

pacientes em tratamento de câncer ou funcionárias 
do Hospital Nossa Senhora das Dores.

A promotora de Justiça Mariana Michieletto da 
Silva afirmou que o médico adotava um padrão nos 
crimes: as mulheres eram agarradas e violentadas 
dentro do consultório. Segundo ela, o fato de o sus-
peito permanecer preso encorajou novas vítimas a 
procurarem as autoridades nos últimos dias. A idade 
delas varia entre os 35 e os 52 anos. 

CRIMES 
Na última sexta-feira (7), o delegado João Martins 

Teixeira, da Delegacia Especializada de Atendimento 
à Mulher (Deam) de Itabira, concedeu uma entrevista 
coletiva sobre o caso. Segundo ele, a polícia ainda 
trabalha para tipificar as condutas, que podem ser 
encaixadas como estupro, assédio sexual ou impor-
tunação sexual. As agressões, relataram as vítimas, 
foram desde falas inapropriadas, toques indevidos 
e tentativas de “agarrá-las” dentro do hospital. Uma 
delas contou haver sofrido um estupro em sua forma 
mais “convencional”, com uso de força. O delegado 
ressaltou que o crime de estupro não ocorre apenas 
quando há conjunção carnal, mas quando há violên-
cia ou grave ameaça.

BUSCA E APREENSÃO
Na terça-feira, a Polícia Civil cumpriu um man-

dado de busca e apreensão na residência do médico 
suspeito. No local, os investigadores coletaram mate-
rial biológico para comparação com outras provas do 
caso. Denúncias podem ser feitas pelo Disque 100, 
pelo 180 ou pelo programa "Chame a Frida", disponí-
vel em Itabira pelo telefone (31) 99398-6100.

Divulgação

DANILO COSTA está preso em Monlevade desde o 
último dia 4

PM LANÇA OPERAÇÃO DE 
SEGURANÇA NAS ESCOLAS 
DE MONLEVADE E REGIÃO

A 17ª Companhia de Polícia Militar Independen-
te, sediada em João Monlevade, lançou nesta sema-
na a operação de segurança nas escolas de seus dez 
municípios. Com o retorno das aulas desde a sema-
na passada, policiais visitaram colégios estaduais, 
municipais e privados para diferentes faixas etárias, 
iniciando os trabalhos da operação “Volta às Aulas 
com Segurança”. 

Segundo a Polícia Militar, haverá ações específi-
cas no entorno das casas de estudos e em locais con-
siderados estratégicos, privilegiando os horários de 
entrada e saída dos estudantes. O patrulhamento será 
reforçado, usando as câmeras do projeto Vigilância 
Colaborativa. A PM ainda promoverá fiscalização de 
trânsito, a fim de coibir infrações e prevenir aciden-
tes, garantindo maior fluidez nas áreas escolares.

A 17ª Companhia de Polícia Militar Independen-
te está sediada na avenida Wilson Alvarenga, 30, no 
bairro Belmonte, em João Monlevade. Ela é respon-
sável, através de suas frações, pela segurança osten-
siva nos municípios de João Monlevade, Bela Vista 
de Minas, Rio Piracicaba, Nova Era, Alvinópolis, 
São Domingos do Prata, São José do Goiabal, Dioní-
sio, Dom Silvério e Sem-Peixe.
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CIRCUITO GASTRONÔMICO 
VIVA MONLEVADE COM INSCRIÇÕES
ABERTAS ATÉ 17 DE FEVEREIRO

Arquivo JAN

VÁRIOS pontos da cidade vão receber atrações durante os dias de realização do Viva Monlevade

O evento Viva Monlevade chega à 4ª 
edição em 2025 e já tem data marcada: 
será realizado no período entre 18 e 25 de 
maio com diversas atividades, entre elas, 
o Circuito Gastronômico. De iniciativa 
da Associação Comercial, Industrial e 
Prestação de Serviços (Acimon) e com o 
apoio da Prefeitura e muitas outras insti-
tuições e empresas, o Viva Monlevade é 
um movimento conjunto, que leva cultu-
ra, informação, entretenimento e diver-
são a vários pontos da cidade. 

O Circuito Gastronômico do Viva 
Monlevade 2025 premiará os partici-
pantes que se destacarem pela exce-
lência e criatividade em suas criações 
culinárias. Para participar, bares e res-
taurantes da cidade devem fazer inscri-
ção gratuita até a próxima segunda-fei-
ra, dia 17 de fevereiro. 

É  necessá r io 
preencher um for-
mulário que está 
disponível de for-
ma online (acessa-
do através do QR 
Code), informando 

dados da empresa participante. Poste-
riormente, até o dia 10 de março, deve 
ser descrito o prato autoral que será apre-
sentado durante o festival, com uma foto 
em alta resolução. É exigido que tenha, 
ao menos, dois dos três ingredientes que 
estão no regulamento: queijo minas fres-
co, milho e carne de porco.    

O vencedor será agraciado com o 
Troféu Viva Monlevade e receberá o 
Selo do Circuito Gastronômico, em reco-
nhecimento ao seu talento e dedicação à 
culinária local. Mais informações podem 
ser obtidas na Acimon, através do tele-
fone (31) 3851-6056 ou pelo e-mail pro-
jetos@acimon.com.
br. O regulamento 
completo do Cir-
cuito Gastronômico 
pode ser acessado 
pelo QR Code:

 

SOBRE O VIVA
Diversas atividades, eventos e rea-

lizações gratuitas em várias áreas, para 
fomentar o desenvolvimento no muni-

cípio. Assim é o Movimento Viva Monlevade, que já 
faz parte do calendário de eventos anuais da cidade. 
Realizado pela primeira vez em 2019, o Movimento se 
inspira no “Cidade Criativa, Cidade Feliz” e no Festi-
val Hacktown, ações que acontecem em Santa Rita do 
Sapucaí, no sul do estado.

Com o propósito de pro-
mover mudanças positivas 
através de ações coletivas 
e conscientes, que melho-
rem a qualidade de vida da 
população, o Viva Monle-
vade também soma para 
elevar a autoestima e a fe-
licidade dos monlevaden-
ses. Além de contribuir 
para a criação de um senso 
de identidade e pertenci-
mento à cidade.


